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APRESENTAÇÃO 
 

O I Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional ( I  P M S A N )  para o quadriênio 

2024-2027 foi um compromisso assumido pelo Governo Municipal, que, por meio da 

Coordenação das Políticas de Segurança Alimentar e Nutricional (COPSAN) em parceria com 

os demais órgãos e entidades governamentais e não governamentais, estruturou esta linha de 

frente no combate a fome e desnutrição em Belém. 

Este documento representa também uma conquista política e social importante, e mostra 

o fortalecimento de um trabalho intersetorial integrado, com vistas a execução das ações 

voltadas para a área de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) a serem desenvolvidas no 

município. Estas ações devem proporcionar não apenas a melhoria das condições de acesso a 

alimentação adequada em quantidade e qualidade suficientes, que são urgentes e inadiáveis, 

mas também devem cumprir metas que alcancem todas as dimensões propostas no conceito 

de SAN. 

O I PMSAN ainda institui que o cumprimento das diretrizes estabelecidas deverá ser 

monitorado e sua eficácia avaliada, para garantir que as estratégias públicas tenham sido 

atingidas, ou seja, um processo dinâmico e participativo, com revisão permanente dos 

objetivos, prioridades, e ações que contribuam para assegurar o Direito Humano a Alimentação 

Adequada (DHAA) e a Soberania Alimentar, conforme previsto e regulamentado pela Lei 

Federal nº 11.346 de 2006. 

Em suma, destaca-se a participação de vários segmentos da administração pública 

municipal, como a Fundação Papa João XXIII, Fundação Municipal de Assistincia ao Estudante, 

Fundação Centro de Referincia em Educação Ambiental Escola Bosque Professor Eidorfe 

Moreira, Secretaria Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Educação, Secretaria Municipal 

de Economia, Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Secretaria de Planejamento e Gestão, 

Fundo Municipal de Solidariedade para Geração de Emprego e Renda Ver-O-Sol; como também 

da sociedade civil organizada e outras instituições não governamentais, sejam elas o Conselho 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional do Município de Belim, Conselho Regional de 

Nutricionistas - 7° Região, Universidade do Estado do Pará, Ação da Cidadania contra Fome e 

Misiria pela Vida, Uiversidade Federal do Pará e Universidade Federal Rural da Amazônia. 

O I PMSAN representa o compromisso de todos em efetivar ações e estratégias que 

busquem a redução da insegurança alimentar no município de Belém, bem como a garantia do 

direito humano a alimentação adequada, com ofertas de alimentos em quantidade e qualidade 

para os cidadãos belenenses, sem prejuízo aos demais direitos sociais.
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN), Lei nº 11.346, de 15 de 

setembro de 2006, instituiu o conceito de SAN como “a realização do direito de todos ao acesso 

regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o 

acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotoras de 

saúde que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica e 

socialmente sustentáveis”. Desta forma, quando a SAN não é garantida em todas estas 

dimensões, ocorre a insegurança alimentar (BRASIL, 2006). 

O I PMSAN de Belém foi construído em uma conjuntura de retomada das políticas de SAN 

no âmbito nacional, com a recomposição imediata do Conselho Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional (CONSEA), o qual fora extinto em 2019. Consequentemente a isso, houve 

a reestruturação dos debates sobre a problemática da fome e a viabilização do pacto federativo 

contido no Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN). A extinção do 

CONSEA ocasionou os desmontes das políticas de SAN já existentes, e também inviabilizou a 

realização das Conferências municipais, estaduais e a nacional, onde se projetariam ações 

futuras (RODRIGUES et al., 2024). 

Assim, em dezembro de 2023, tem-se a 6° Conferência Nacional de Segurança Alimentar 

com o lema “Erradicar a fome e garantir direitos com comida de verdade, democracia e 

equidade”, reunindo as principais diretrizes para o quadriênio 2024-2027, responsáveis por 

orientar o I PMSAN Belém. 

Ressalta-se que no âmbito municipal, algumas ações também foram fundamentais 

para elaboração deste documento. Em uma primeira etapa, a inédita legitimação do 

Conselho Municipal de SAN de Belém (COMSEAN), sancionada na lei municipal nº 9.789, 8 

de agosto de 2022, configurando o marco legal dos procedimentos obrigatórios 

estabelecidos pela LOSAN nº 2006 e institucionalizando o SISAN municipal e seus 

componentes.  

Na sequência, a realização da IV Conferência Municipal de SAN, que estabeleceu 

como base dialógica três eixos temáticos: 1) Determinantes estruturais e macrodesafios 

para a soberania e SAN; 2) Sistemas municipais, estadual e nacional de SAN e políticas 

públicas garantidoras do DHAA; e 3) Democracia e Participação Popular. Este evento 

viabilizou o levantamento das demandas locais subsidiando a construção das diretrizes, 

metas e ações deste PMSAN, adaptados à realidade local, com a intensa participação da 

sociedade civil organizada. Estas movimentações foram possíveis a partir da reativação da 

COPSAN como entidade centralizadora e norteadora de todas as políticas de promoção de 

SAN de Belém. 
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É de fundamental importância destacar que o I PMSAN surge em um contexto paralelo 

a o  d a  Conference of the Parties for 2030 (COP 30), e que terá Belém como sede. Isto 

representa uma oportunidade única de expor internacionalmente a realidade da Amazônia e 

suas dinâmicas socioambientais. Com isso, as ações propostas neste PMSAN consideram os 

desafios decorridos com as mudanças climáticas, com reflexos na redução da produção das 

culturas, da pecuária, da pesca e aquicultura, da crise hídrica com o difícil acesso a água em 

quantidade e qualidade, a incidência de pragas e doenças que tem levado a perda da qualidade 

nutricional dos alimentos. Esse quadro de crise ambiental e climática, em estado acelerado, 

atinge gravemente a região afetando diretamente os povos amazônicos, a produção de 

alimentos, impactando diretamente a situação de SAN local. O I PMSAN propõe estratégias 

para mitigar a variabilidade climática e garantir que se efetivem as políticas de SAN na maior 

cidade da Amazônia (Atarxo, 2022; Campos e Lenner, 2023). 

Assim, o principal objetivo deste I PMSAN é a erradicação máxima da Insegurança 

Alimentar, consolidando as políticas de combate a fome em Belém. Para isso, as metas e 

ações foram propostas foram construídas no sentido de: prover o acesso universal a 

alimentos saudáveis, para melhorar o perfil nutricional da população; estimular a produção 

local de alimento, no sentido de se obter uma economia sustentável; ofertar a educação 

alimentar e nutricional, emancipando a sociedade na luta por seus direitos e da democracia 

alimentar; além de ampliar e fortalecer ações de alimentação e nutrição em todos os níveis 

de atenção a saúde e proteção social da assistincia social.  

São propostas norteadoras capazes de promover o direito humano a alimentação 

adequada. No entanto, só terão força de execução com uma intersetorialidade efetiva e 

eficaz, para que sejam também eficazes os métodos de monitoramento das ações, programas 

e dos projetos de SAN estabelecidos. Por isso, é extremamente importante e urgente o 

esforço coletivo. 

Em seu escopo, o I PMSAN tem como centralidade a garantia de políticas de SAN com 

propostas de ações de combate a fome que vão desde as implementações de programas de 

disseminação e fortalecimento de tecnologias sociais ao fomento e fortalecimento da 

agricultura urbana e das ilhas com base na agroecologia e na implementação de políticas de 

transferência de renda e de ações emergenciais de combate a fome as populações mais 

vulneráveis. 

Estes objetivos corroboram com as metas propostas ODS, alcançam diretrizes da Política 

Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) e as dimensões do conceito de SAN proposto na 

LOSAN. Eles foram a base para organização dos EIXOS deste documento, abrangendo todas as 

estruturas da alimentação e nutrição específicas o contexto de Belém. Com isso, o PMSAN foi 

construído não apenas para prover o acesso aos alimentos em  
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quantidade e qualidade, mas garantir outros aspectos fundamentais que interferem diretamente 

no sistema alimentar de uma população tais como: o modelo de produção, políticas de 

distribuição, saúde ecológica, e fundamentalmente o respeito a diversidade cultural das 

comunidades tradicionais. 
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2. NOTAS METODOLÓGICAS 

 
A elaboração do I PMSAN foi uma construção coletiva e em etapas a partir do 

compromisso da Prefeitura Municipal de Belém com o ato da adesão ao SISAN, de acordo 

com a legislação municipal. 

O primeiro passo foi a formação do Grupo de trabalho (GT) composto por membros da 

CAISAN, representantes da sociedade civil do COMSEAN, instituições e entidades que 

participaram da Conferência Municipal de SAN, representação da CAISAN Estadual, do Conselho 

Estadual de SAN e Ministério Público do Estado. A primeira reunião presencial foi realizada 

para a apresentação dos membros do GT e definição da metodologia a ser utilizada na 

elaboração do PMSAN.  

Para a execução das etapas foram constituídas duas Comissões de Trabalho: a Comissão 

de levantamento de dados e informações em todas as Secretarias da  gestão  Munic ipa l  e 

a comissão de elaboração da edição e produção documental. Segue abaixo as etapas 

sequenciais: 

1) Realização de oficina com objetivo de nivelar as informações e aprofundamento sobre as 

legislações e normas sobre as políticas de SAN; 

2) Coleta de experiências dos planos municipais de SAN de outros municípios; 
 

3) Elaboração e aplicação do formulário (ANEXO) para coleta de informações sobre ações 

ou programas de SAN nos órgãos municipais que compõem a CAISAN; 

4) Reunião com a Secretaria de Planejamento e Gestão - SEGEP para verificação de dotação 

orçamentária no planejamento e orçamento no PPA (2022-2025) para políticas de SAN; 

5) Coleta de dados oficiais sobre a situação de SAN no município de Belém; 
 

6) Revisão sobre as deliberações da última Conferência Municipal de SAN de Belém 

para subsidiar as metas e ações do PMSAN; 

7) Realização de oficina com objetivo de pactuar as metas e ações; 
 

8) Reunião dos membros do GT para debater e aprovar a estrutura do PMSAN. 
 

9) Em função de novas orientações e aprovações de decretos no âmbito federal que ocorreram 

após a Confêrincia Municipal, foi realizada uma audiincia pública para apresentar a privia do I 

PMSAN, com as diretrizes e suas respectivas ações e metas, bem como reforçar a 

participação popular na construção do plano. Após o evento, novas sugestões da sociedade 

civil foram acatadas, e com isso, o plano foi revisado e editado para aprovação da CAISAN 

Belim. E em seguida, a entrega da primeira versão oficial. 
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3. Contextualização histórica e sócioeconômica do município 
de Belém 

 
3.1 DADOS E INFORMAÇÕES SOBRE BELÉM 

 
A cidade de Belém tem origem no século XVII na região indígena de Mairi, localizada a 160 

km da linha do Equador (NEVES, 2022). O nome Belém foi dado em função das expedições do 

capitão Francisco Caldeira Castelo Branco, devido sua chegada no mesmo dia comemorativo do 

Natal em 25 de dezembro de 1615 (SIMÕES, 2020). Na linguagem hebraica, Belém (Beit Lechem) 

significa “casa de pão” e faz referência a Maria, mãe de Jesus (BROWN et al, 1906). 

Foi construída em condições desafiadoras da floresta amazônica, sob terrenos alagados, 

igarapés e vegetação densa (SIMÕES, 2020). Um marco significativo na história do município foi 

a obra do Dique de Belém entre as décadas de 1940 a 1970, reconfigurando o espaço urbano 

e orientando o arranjo de atividades produtivas e moradias nas décadas seguintes. Sua 

trajetória está intrinsecamente ligada a ocupação da orla fluvial e ao desenvolvimento urbano 

na Região Amazônica (CHAVES, 2016). 

Belém do Pará é uma cidade com múltiplas temporalidades, sendo um ponto de referência 

cultural, econômico e histórico na Amazônia brasileira. Faz parte de uma península cercada por 

rios, bahias e furos: ao sul, o rio Guamá e o município de Acará; a oeste, a baía do Guajará, do 

Marajó e furo Maguari; e ao leste, o rio da comunidade Aurá (Anananindeua). Possui uma área 

de 1.059 Km² dividida em área urbana (250 Km²) e área rural (258 Km²), ainda que esta última 

seja oficialmente considerada como área periurbana. Seu espaço geográfico também costuma 

ser distribuído em área continental ou insular, compreendendo cerca de 250,20 Km² e 258 

Km² de extensão, respectivamente. É composta por 72 bairros definidos em lei, organizados em 

8 distritos administrativos: DABEL, DABEN, DAENT, DAGUA, DAICO, DAOUT, DASAC, DAMOS. Em 

relação a área insular, consta um total de 39 ilhas, sendo 12 localizada no DAMOS e 27 no DAOUT 

(BELÉM, 2020 - ANUÁRIO). 

De acordo com o último Censo Nacional do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatítica (IBGE), a capital possui cerca de 1.303.389 habitantes, em sua maioria residentes na 

área urbana, e apenas 11.924 na área rural. O levantamento histórico do IBGE demonstra 

uma transição demográfica, com redução significativa da população rural e o crescimento 

do povoamento urbano. Apesar do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) ser 

considerado alto (0,746), o salário médio mensal per capita é de R$ 3.500,00 e o domiciliar de 

R$ 800,00, com concentração de renda principalmente nos bairros centrais de Nazaré, Marco 

e Umarizal (Figura 1). Atualmente, a Cesta Básica em Belém custa R$ 690,00, valor 10 vezes 

maior em comparação as últimas três décadas. De 2019 a 2024, a Cesta Básica em Belém 

sofreu aumento de 73,37% enquanto que, neste mesmo período, o Salário Médio subiu 

apenas 4% (BELÉM EM NÚMEROS, 2024). 
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Figura 1. Mapa de Renda midia por Salário Mínimo nos bairros de Belim. Fonte: Miranda, 2018. 

 
 

O Produto Interno Bruto (PIB) do município é de 33,4 bilhões, representando 12,7% do 

total estadual. Este PIB foi influenciado pelo ganho expressivo em valor adicionado dos 

municípios que possuem a indústria como fonte principal de arrecadação. O setor de 

serviços é o predominante, com contribuição de 86,6% provenientes da administração 

pública, atividades imobiliárias, comércio e intermediação financeira (FAPESPA, 2023). 

No entanto, um estudo realizado em 2022 em parceria com o Instituto Escolhas revelou 

um importante potencial da agricultura Urbana e Periurbana de Belém, que poderia contribuir  

nas macro e micro dimensões dos desafios de SAN no município. De acordo com os dados 

levantados, a produção local tem capacidade de abastecer 1,5 milhões de pessoas com legumes 

e verduras, além de gerar mais de 3 mil empregos. São números importantes considerando que 

80% dos alimentos comercializados no CEASA do Pará vem de outros Estados (ESCOLHAS, 

2022). 

É importante destacar questões relacionadas ao açaí, enquanto uma das mais 

importantes práticas da cultura alimentar de Belém. Na capital, a bebida tem um consumo 

milenar, sendo o maior pólo consumidor per capita do mundo. Porém, este componente 

fundamental e básico do sistema alimentar municipal, tem sofrido reajustes de preço 

exponenciais ao longo das últimas décadas. O que compromete cada vez mais o acesso em 

quantidade e qualidade, principalmente pela população de baixa renda. Acarretando em uma 

contradição, já que o estado do Pará o maior produtor mundial do fruto (FIGUEIREDO, 2019). 
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De acordo com a pesquisa do Instituto Escolhas, a produção de açaí, só em Belém, pode 

suprir mais de 950 mil pessoas com a bebida por ano. 

A cidade de Belém possui uma rica história e características socioeconômicas intrigantes. 

É conhecida por seu patrimônio cultural, seja na preservação de prédios históricos de 

arquitetura colonial, ou na manutenção de práticas e saberes tradicionais de uma população 

miscigenada com influências indígenas, africanas, europeias e asiáticas. O território está 

inserido no meio da floresta amazônica, tornando-a estratégica para as discussões sobre o 

desenvolvimento sustentável. Apesar de seus encantos culturais e naturais, enfrenta desafios 

sociais, como desigualdade de renda, escassez de infraestrutura. 

 
 

3.2 DIAGNÓSTICO DE SAN: BRASIL, PARÁ, BELÉM 
 
 

No Brasil, a SAN passou por fases distintas nos últimos 20 anos, apresentando uma 

dinâmica diretamente relacionada aos investimentos de políticas públicas voltadas para este 

objetivo. Se de 2003 a 2014 houveram avanços estatisticamente comprovados, principalmente 

em função do Programa Fome Zero, culminando com a saída do país do Mapa da Fome, 

pode-se dizer que de 2014 a 2022 há o caminho reverso, com o retorno da Insegurança Alimentar 

e Nutriiconal (CHACON, 2024). Uma das causas fundamentais foi a extinção do CONSEA nacional, 

o braço de assessoramento do Presidente da República que desenvolve e estrutura as ações 

governamentais, medidas e diretrizes de SAN em todo o país. Ainda que os Conselhos estaduais 

e municipais tivessem sobrevivido por leis locais, os desmontes foram inevitáveis. Com a 

Pandemia da Covid-19, a situação se agravou exponencialmente, considerando a desconstrução 

do principal programa nacional de abastecimento de alimentos, como o Programa de Aquisição 

de Alimentos (PAA). 

O retorno dos esforços políticos e de agenda pública para a promoção de SAN foi crucial 

para a melhoria deste diagnóstico no Brasil (RODRIGUES et al, 2024). Isto foi comprovado com 

os dados mais recentes divulgados pelo IBGE, os quais demonstram o crescimento da SAN no 

Brasil, entre os anos de 2018 e 2023 (Figura 2). 

Cabe ressaltar, que os censos nacionais utilizam a Escala Brasileira de Insegurança 

Alimentar (EBIA) como metodologia padrão para mensurar a SAN e INSAN das populações. Esse 

instrumento classifica os domicílios em: segurança alimentar, insegurança alimentar leve, 

insegurança alimentar moderada e insegurança alimentar grave. Os domicílios com 

insegurança alimentar leve são aqueles nos quais há alguma preocupação com o acesso aos 

alimentos no futuro e nos quais há comprometimento da qualidade dos alimentos mediante 

estratigias que visam manter uma quantidade mínima disponível. Nos domicílios com 

insegurança alimentar moderada, há restrição quantitativa de alimento.  
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Por fim, nos domicílios com insegurança alimentar grave, além da população adulta, 

crianças também passam pela privação de alimentos, podendo chegar a sua expressão 

mais severa, que é a fome p r o p r i a m e n t e  d i t a  (SEGAL - CORREA, 2007). 

No Pará, o comportamento estatístico no diagnóstico de SAN foi semelhante ao nacional. 

A pesquisa da Rede PENSSAN divulgou que entre os anos de 2021 a 2022, 78,2% dos domicílios 

paraenses estavam em IA, sendo 22,4% em IA moderada e 30% em IA grave e apenas 21,8% 

em SA (Rede PENSSAN, 2022). Em comparação ao estudo divulgado pelo IBGE em 2024, os 

dados mostram que o Estado superou consideravelmente a IA, com percentual três vezes 

menor de IA grave (9,5%) e duas vezes maior em SA (52,3%). No entanto, em relação aos 

outros estados do pais, o Pará possui o maior número de domicílios em situação de fome, no 

qual uma a cada cinco famílias estão sem acesso diário a alimentação (Figura 3). 

Em Belém, duas pesquisas foram realizadas no intuito de verificar a situação de SAN 

local. O estudo realizado entre maio e julho de 2022,  avaliou a InSAN em 661 usuárias dos 12 

Centros de Referincia de Assistincia Social (CRAS) e identificou que do total de mulheres que 

participaram desta pesquisa, 95,8% foram classificadas com InSAN; destas, 23,8% em InSAN 

leve; 31,9% em InSAN moderada e 40,1% em InSAN grave (Pereira, 2023). Paralelaente, a 

pesquisa online “Mapeamento da Fome” demonstrou 86,8 de domicílios na capital em algum 

nível de InSAN (leve, moderada, ou grave), sendo que do total de entrevistados, 36,6% estavam 

em situação de Insegurança Alimentar Grave. A Figura 4 mostra o mapa com a distribuição 

dos níveis de SAN InSAN nos bairros do município. Percebe-se a coerência das concentrações 

dos níveis de SAN e InSAN grave, no comparativo com a figura 1, sobre a concentração de 

renda por bairros. 

 

 

Figura 2. Comparativo dos níveis de Insegurança alimentar em cinco CENSOS nacionais. Fonte: IBGE, 2024. 
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Figura 3. Distribuição dos níveis de Insegurança Alimentar por Unidade Federativa. Fonte: IBGE, 2024. 
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Figura 4. Mapa de distribuição dos níveis de InSAN por bairros do município de Belim. Fonte: NUPS/RT 

Nutrição/SESMA, 2022. 

 

Alguns estudos demonstram que o perfil de consumo alimentarde uma determinada 

população pode ser fortemente influenciados por aspectos sócio-econômicos (Franco et al., 

2019; Serpa, 2021). Dessa forma, pessoas em situação de baixa renda, tendem a consumir 

alimentos mais calóricos e menos nutritivos, por apresentarem baixo preço, maior 

palatabilidade e fácil acesso (Serpa, 2021). Este padrão alimentar tem sido associado a maior 

incidência de pessoas em excesso de peso, obesidade e outras doenças crônicas, 

caracterizando a transição alimentar e nutricional em todo o país (BRASIL, 2020). Além disso, 

há a prevalência de carências nutricionais devido a baixa ingestão de micronutrientes 

provenientes de alimentos naturais atingindo fortemente crianças em seus primeiros anos de 

vida, principalmente na Região Norte (ENANI, 2019). 

Em Belém, segundo os dados o Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), 

d e  2 0 2 3 ,  observou- se excesso de peso em 17,67% das crianças de 0 a 2 anos; 12,91% das 

crianças de 2 a 5 anos; 29,30% das crianças de 5 a 10 anos; 31,75% dos adolescentes; 68,59% 

dos adultos e 51,83% dos idosos encontram-se com excesso de peso (SISVAN, 2023). 
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Neste mesmo ano, o Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 

Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL) apresentou que na capital paraense há um 

baixo percentual - 18,1% da amostra total - de consumo de frutas e hortaliças entre os adultos 

(≥ 18 anos) em comparação às demais capitais brasileiras. Na análise do consumo de cinco ou 

mais grupos de alimentos não processados ou minimamente processados, o município obteve 

menor percentual entre as capitais, alcançando 23,3%. Por outro lado, Belém ocupa posição 

intermediária em comparação com as outras capitais no consumo de alimentos 

ultraprocessados, correspondendo a 18,3% (VIGITEL, 2023) . 

Este panorama revela a gravidade da InSAN em Belém, bem como a urgência de 

invervenções políticas e estratégias intersetoriais que possam alcançar as múltiplas dimensões  

de SAN, garantindo este direito à população. 
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4. AÇÕES DE SAN DESENVOLVIDAS EM BELÉM 
 

As informações sobre os programas, projetos e ações de SAN desenvolvidos pela gestão 

pública em Belém, no período de 2021 a 2024, foram coletadas a partir dos formulários enviados 

às Secretarias Municipais, e seus respectivos gestores e equipe técnica.  

Por se tratar do primeiro documento a ser constituído como componente do também 

primeiro SISAN municipal, após a adesão oficial, desde a publicação da LOSAN em 2006, não 

havia compromisso de agenda pública para as ações de SAN, tampouco uma estrutura 

sistematizada para a organização e acesso das informações por cada setor. O que ocasionou 

limitações no levantamento destas informações e de comunicação entre os órgãos. 

No período indicado acima, as políticas envolvidas na Promoção de SAN relacionadas ao 

poder executivo municipal se concentraram nos seguintes órgãos: Fundação Papa João XXXIII( 

FUNPAPA), Secretaria de Saúde (SESMA), Fundação Municipal de Assistência ao Estudante 

(FMAE), Secretaria de Economia (SECOM), Secretaria de Educação (SEMEC), Secretaria de Meio 

Ambiente (SEMMA), Fundo de Solidariedade para Geração de Emprego e Renda,  Companhia de 

Desenvolvimento do Município de Belém, e Coordenação de Politicas de Segurança Alimentar e 

Nutricional (COPSAN). 

 Com a formação oficial da CAISAN e com a construção do 1ºPLAMSAN, estas políticas 

ganharão espaço na agenda pública, além de uma importante ampliação da intersetorialidade. 

Seguem abaixo as principais ações desenvolvidas atualmente, por cada setor da gestão 

municipal. 

 
 

4.1 ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 
 

A atuação da FUNPAPA está organizada em 03 eixos de ações que trabalham de forma 

integrada. São eles: Proteção Social Básica e Proteção Social Especial de Midia e Alta 

Complexidade. O acesso dos usuários se dá por meio dos Centros de Referência de 

Assistência Social (CRAS) distribuídos em 12 bairros de Belém e nos distritos de Icoaraci e 

Mosqueiro; do Centro de Convivincia de Idosos- Zoi Gueiros e da Central do Cadastro Único 

(CCU). A Proteção Social Especial de Média Complexidade atende famílias e pessoas em 

situação de risco, cujo vínculo familiar e comunitário não foi rompido. Conta com 05 (cinco) 

Centros de Referência Especializados da Assistência Social (CREAS); 02 (dois) Centros de 

Referência Especializados para População em Situação de Rua (Centros POP), 01 (um) Centro 

Dia de Referência para pessoas com deficiência; e ações do Programa de Erradicação do 

Trabalho Infantil (PETI). A Proteção Social Especial de Alta Complexidade atua para garantir a 

proteção integral (abrigo, educação, alimentação, higienização e trabalho) para familiares e 
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pessoas em situação de vulnerabilidade ou sem referência, que necessitem ser retiradas de 

seu núcleo familiar e/ou comunitário. Esse trabalho é realizado em 8 serviços de acolhimento: 

04 (quatro) para Crianças e Adolescentes, 01 (um) para Mulheres Vítimas de Violência 

Doméstica sob ameaça de morte, 01 (um) para pessoas em situação de rua do sexo masculino, 

01 (um) para pessoas e grupos familiares em situação de rua e 01(um) para Pessoas em 

Situação de Migração e Refúgio. Também é ofertado o Serviço de Proteção em Situações de 

Calamidades Públicas e de Emergências (SICAPE) e o Serviço Família Acolhedora. 

Em 2023, o Serviço de Proteção e Atendimento Integral a Família (PAIF), disponibilizado 

em todos os Centros de Referência da Assistência Social (CRAS), atendeu 2.948 famílias, 

visando apoiá-las na prevenção de ruptura de laços, na garantia do acesso a direitos e melhoria 

na qualidade de vida. Já o Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 

Indivíduos (PAEFI) realizado pelos Centros de Referência especializado em assistência social 

(CREAS) atendeu 1.120 famílias acompanhadas pelo PAEFI, perfazendo uma mídia de 

acompanhamento mensal de 124 famílias/mês por CREAS. Este serviço se destina ao 

atendimento de famílias e indivíduos em situação de ameaça ou violação de direitos, como 

crianças e adolescentes, idosos, pessoas com deficiência, vítimas de violência intrafamiliar 

(física, psicológica, sexual, negligência, abandono), pessoas vítimas de discriminação por 

orientação sexual, pessoas em situação de rua dentre outras violações. 

De forma complementar ao trabalho social com famílias realizado por meio do PAIF e 

PAEFI, é realizado o serviço de convivência e fortalecimento de vínculos (SCFV), que atendeu 

53 crianças de 0 a 6 anos em 2023; 876 crianças acima de 6 anos/adolescentes (7 a 14 anos); 

217 adolescentes; 105 adultos; 852 idosos e 33 pessoas com deficiência no SCFV. Nos serviços 

de acolhimento foram registrados o atendimento de 725 usuários em 2023 (Fonte: 

NUSVISA/FUNPAPA, 2024). A política de acolhimento, enquanto assistência integral das 

pessoas acolhidas relaciona-se como outra garantia de direito, bem como: programa de 

convivência e fortalecimento de vínculos; saúde e prevenção; desenvolvimento da autonomia 

individual, familiar e social; educação; formação cidadã; regularização de documentação; 

esporte e lazer; formação em arte; grupo de proteção e inclusão nas políticas de moradia. 
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Figura 5. Distribuição do total de atendidos no SCFV em 2023 da Fundação Papa João XXIII nos diferentes 
níveis de proteção social em Belim/PA. Fonte: NUSVISA/FUNPAPA, 2024 
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4.1.1 Programa Bora Belém 
 

Diante da conjuntura social e econômica alarmante provocada pela pandemia de COVID- 

19, a gestão municipal criou e implementou a renda cidadã intitulada “Bora Belém: Renda 

Cidadã”, objetivando alcançar famílias em extrema vulnerabilidade. O objetivo inicial desse 

programa foi repassar renda em caráter emergencial as famílias belenenses inscritas no 

Cadastro Único (CadÚnico) e não beneficiárias de quaisquer programa de transferência de renda 

estadual ou federal.  

 
O valor do auxílio é calculado conforme a composição familiar, de acordo com três faixas: 

mulheres com um filho recebem R$ 200,00; com dois e três filhos, recebem R$ 350,00, e 

com quatro ou mais filhos tem direito a R$ 500,00. O subprograma “Bora Belém: Combate 

a extrema pobreza” também possui estratégias e ações do poder público para a inclusão 

social e combate a miséria, articulado entre os variados setores da sociedade e do poder 

público. Vale ressaltar que uma das metas para este programa previstas no Plano 

Plurianual (PPA) - 2022 a 2025 é o alcance de 22 mil famílias contempladas até 2025. Em 

maio de 2024 já haviam sido alcançadas 18.497 famílias, correspondendo a 84% da meta (Fonte: 

TI/FUNPAPA). 

 
Quadro 1- Número de beneficiários do Programa Bora Belém por território atendidos na 

Fundação Papa João XXIII em 2023 até maio de 2024 em Belim/PA.Fonte: TI/FUNPAPA 

 
Território Quantidade % 

CRAS Aurá 822 4,4 

CRAS Barreiro 1718 9,3 
CRAS Benguí 1252 6,8 
CRAS Cremação 1476 8,0 
CRAS Guamá 1268 6,9 
CRAS Icoaraci 2351 12,7 
CRAS Jurunas 2421 13,1 
CRAS Mosqueiro 655 3,5 
CRAS Outeiro 1549 8,4 
CRAS Pedreira 1938 10,5 
CRAS Tapanã 1552 8,4 
CRAS Terra Firme 1495 8,1 

 Total  18497  100,0  

 
Fonte: TI/FUNPAPA 
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Quadro 2 - Número de beneficiários do Programa Bora Belém por sexo e tipo de benefício 
atendidos na Fundação Papa João XXIII em 2023 até maio de 2024 em Belém/PA. 

 
 

Benefício/Renda 
 

F 
 

M 
 

Total 
 

% 

R$ 200 9685 1.100 10785 58,3 

R$ 350 6177 539 6716 36,3 

R$ 500 887 109 996 5,4 

Total 16749 1748 18497 100,0 
 

Fonte: TI/FUNPAPA 
 
 
 

 
4.1.2 Núcleo de Alimentação e Nutrição Socioassistencial (NUANS) 

 

 
As ações desenvolvidas pelo NUANS tem como objetivo promover a oferta de 

alimentação saudável e segura para os usuários da rede socioassistencial; realizar ações de 

educação alimentar e nutricional; e realizar articulações intrasetoriais e intersetoriais, 

buscando garantir o direito humano a alimentação adequada e segurança alimentar e 

nutricional para pessoas em situação de vulnerabilidade econômica e social, de indivíduos e 

famílias em situação de violação de direitos e/ou insegurança alimentar e nutricional. 

Na elaboração da pauta de gêneros são previstos alimentos para a oferta de refeições 

nos espaços socioassistenciais e distribuição de apoios alimentares. Conforme o demonstrativo 

da despesa do Sistema Gestão Integrada de Informações Governamentais (GIIG), no exercício 

financeiro de 2023 (01/01 a 31/12/2023), o custo com a alimentação foi de R$ 4.546.603,01. 

Para as propostas dos cardápios, são considerados os seguintes elementos: as especificidades 

de cada unidade; as recomendações do Guia alimentar para a população brasileira; faixa etária 

do público atendido; os tipos de atividades desenvolvidos; a carga horária; o turno do 

atendimento; o tempo de permanência do usuário no ambiente; e as condições sanitárias. O 

fornecimento de apoio alimentar é desenvolvido em parceria com o Serviço Social mediante 

estudo prévio e avaliação da situação socioeconômica do beneficiado. Em 2023 foram 

distribuídos 2036 apoios para os espaços da proteção básica; 465 para os espaços da média 

complexidade e 200 para os espaços da alta complexidade, sendo 160 para o SICAPE. 

Todos os espaços da Fundação possuem o Manual de Boas práticas de Manipulação 

de Alimentos, documento que descreve as operações realizadas por estes serviços de 

alimentação. Este documento é atualizado anualmente, com avaliação e orientação 

quanto a adequação das não conformidades identificadas na operacionalização, dando 

continuidade ao processo de capacitação da equipe de manipuladores, visando garantir a 
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segurança higiênico sanitária das refeições ofertadas. 

Destaca-se que além da oferta da alimentação saudável e segura são necessárias ações 

de educação alimentar e nutricional (EAN) para os usuários dos espaços sociassistenciais, 

buscando garantir o conhecimento sobre o direito humano a alimentação adequada. Desta 

forma, há o planejamento futuro para ampliar a frequência e a intersetorialidade dessas ações 

para que se tornem permanentes nos espaços da FUNPAPA. Entre o segundo semestre de 

2023 e primeiro semestre de 2024 foram realizadas ações de EAN para um público variado 

composto por crianças e adolescentes, mulheres da etnia Warao, idosos, pessoas com 

deficiência entre outros usuários do CRAS. Estas ações envolveram dinâmicas e jogos 

educativos sobre higiene, comidas regionais e cultura alimentar, preparações culinárias, assim 

como palestras sobre alimentação saudável e doenças crônicas não transmissíveis. 

 

 
4.1.3 Núcleo de inclusão socioprodutiva (NISP) 

 
O NISP auxilia a Organização da Sociedade Civil (OSC) Instituto Ambient na execução do 

Programa ACESSUAS Trabalho, que possui o objetivo de promover o acesso dos usuários da 

Assistência Social ao emprego, através de um conjunto de ações de articulação, mobilização e 

encaminhamento de pessoas em situação de vulnerabilidade social a oportunidades no âmbito 

do mundo do trabalho: formação, qualificação profissional, aprendizagem e emprego. 

No ano de 2023, houve um aumento no número de encaminhamentos com destaque para 

as inserções no Programa de Aprendizagem (Jovem Aprendiz), encaminhamento do público 

prioritário para seleções de emprego, cursos profissionalizantes e oficinas de preparação para  

o mundo do trabalho. Em 2023 foram encaminhados aproximadamente 1000 usuários, e 

até maio deste ano, 236 encaminhamentos. Vale ressaltar que a FUNPAPA possui várias 

parcerias para inserção no mercado de trabalho e para qualificação profissional, a saber: 

supermercados, empresas de transporte, indústrias, Companhia de Saneamento do Pará 

(COSANPA), SECTET/ SENAC, SENAR, SEBRAE, CIEE, entre outros. 

 

 
4.1.4 Programa de Aquisição de alimentos – PAA 

 
No município de Belém, a execução do PAA ocorre através da Fundação Papa João XXIII 

(FUNPAPA), com recursos disponíveis totalizando R$1.015.335,41, na modalidade compra com 

doação simultânea. Destaca-se que no PAA estadual, o repasse de recursos pelo Ministério 

da Cidadania é direcionado à Secretaria de Assistincia Social, Trabalho e Renda- SEASTER.  

O PAA estadual/SEASTER-FUNPAPA está em processo de operacionalização e busca a 

garantia da participação de comunidades quilombolas, com vistas a garantia da alimentação 

saudável das comunidades quilombolas em situação de insegurança alimentar e nutricional. 

 

 



40 DIÁRIO OFICIAL
DO MUNICÍPIO DE BELÉM
QUINTA-FEIRA, 07 DE NOVEMBRO DE 2024 Ano LXVI - Nº 15.068

22 

1 º Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Belém 2024-2027  
 

 

 
Quadro 3 - Execução do programa PAA pela Fundação Papa João XXIII no período de julho de 

2023 a 2024 (FUNPAPA). 

 
 

Portaria 
 

Modalidade 
 

Recurso 
 

Período da 
proposta 

 
Agricultores 

(fornecedores) 

 
Unid. 

Recebedoras 

 
Portaria MDS Nº 154, 
de 11 de dezembro de 
2023 – PAA 
NACIONAL/FUNPAPA 

 
Compra com 
doação simultânea 

 
R$ 575.335,41 

 
12/12/2023 
a 12/12/2024 

 
41 

 
05 

 
Portaria MDS Nº 900, 
de 17 de julho de 2023 – 
PAA 
ESTADUAL/SEASTER- 
FUNPAPA 

 
Compra com 
doação simultânea 

 
R$ 320.000,00 

 
18/07/2023 a 
18/07/2024 

 
41 

 
05 

 
Portaria MDS Nº 900, de 
17 de julho de 2023 – PAA 
ESTADUAL 

 
QUILOMBOLA/SEASTER 
-FUNPAPA 

 
Compra com 
doação simultânea 

 
R$ 120.000,00 

 
18/07/2023 a 
18/11/2024 

 
22 

 
01 

Fonte: Coordenação do PAA/FUNPAPA 
 
 
 

4.1.5 Assistência a População em Situação de Rua e/ou Vulnerabilidade Social 
 

A FUNPAPA enfrenta limitações quanto as ações voltadas para a População em Situação 

de rua. Dentre elas: a ausência de estudos estatísticos sobre essa população; insuficiência de 

recursos humanos nos equipamentos socioassistenciais; inexistência de espaço de 

acolhimento municipal para pessoas idosas em situação de rua; baixa capacidade de 

atendimento da CAMAR I e II; ausência de estratégias no âmbito da Inclusão Produtiva voltadas 

a formação, qualificação e geração de renda a essa população e de uma agenda de formação 

continuada para os trabalhadores. No entanto, em 2023, foram realizados 3.581 atendimentos 

particularizados de pessoas em situação de rua nos 2 Centros POP. 

 
Diante desse contexto, a Prefeitura de Belém, por meio da FUNPAPA lançou em maio de 

2024, o 1º Plano Municipal de Acompanhamento e Monitoramento das Políticas Públicas para a 

População em Situação de Rua. O objetivo desse plano é realizar um trabalho integrado das 

políticas intersetoriais, visando a melhoria da qualidade de vida das pessoas em situação de rua 

no município, fundamentado pelo plano nacional “Ruas Visíveis”. 
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Figura 6. Distribuição do total de atendimentos individualizados das pessoas em situação de rua e/ou em vulnerabilidade 
social realizados em 2023 pela Fundação Papa João XXIII nas diferentes proteções sociais. Fonte: NUSVISA/FUNPAPA, 
2024. 

 
 
 

 
4.1.6 Casa de Passagem LGBTQIA+ 

 
A violência LGBTfóbica pode apresentar diferentes dados sobre os marcadores sociais de 

gênero, raça e cor, sendo que as pessoas trans, negras e bissexuais são as mais 

vulnerabilizadas. Essa vulnerabilidade se dá em razão do preconceito, da discriminação, da 

fragilidade dos vínculos familiares, da exclusão do convívio na comunidade, discriminação nas 

escolas, falta de acesso a informação e serviços. Além disso, a fragilidade ou até mesmo o 

rompimento dos vínculos familiares, a exclusão do convívio na comunidade, a discriminação 

sofrida nas escolas, a falta de acesso a informações e serviços dificultam que estes segmentos 

tenham conhecimento e acesso aos seus direitos, dentre eles o da alimentação. 

 
Dessa forma, a Proteção Social Especial de Alta Complexidade projeta a necessidade da 

implantação de serviço de acolhimento institucional para adultos e famílias na modalidade de 

atendimento em unidade institucional de passagem, denominado como Casa de Passagem 

LGBTQIA+. Seu funcionamento seria em regime de plantão, de domingo a domingo, 24h por 

dia. 

 
 

4.1.7 Migrantes e refugiados 
 

Entender as especificidades socioterritoriais do município de Belém e suas rotas fluviais, 

aéreas e rodoviárias é crucial para abordar o fenômeno migratório que a capital paraense tem 

vivenciado. Em 2023, observou-se um fluxo intensificado de migrantes e refugiados, o que 

ressaltou a necessidade de respostas adequadas e coordenadas por parte das autoridades 

locais. Nesse contexto, o Núcleo de Atendimento a Migrantes e Refugiados (NAMIR)/FUNPAPA 

tem desempenhado um papel fundamental ao adaptar suas atividades para atender as 

demandas específicas dessa população, com foco particular nas comunidades indígenas 

venezuelanas Warao e na população cubana. 
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Para mapear as demandas específicas e gerais do município de Belém e quantificar 

os impactos e desafios decorrentes desse fluxo intensificado em 2024 é essencial 

produzir projeções detalhadas dos atendimentos realizados pelo NAMIR. Além disso, é 

necessário considerar os serviços oferecidos pela Fundação Papa João XXIII (FUNPAPA) e 

entender como os processos de garantia de direitos pelo Sistema Único de Assistincia 

Social (SUAS) são implementados nas proteções de básica, média e alta complexidade. 

 
Um aspecto crucial que precisa ser considerado neste contexto é a SAN. Com a chegada 

de um grande número de migrantes e refugiados, há aumento da demanda por alimentos, 

refletindo sobre os recursos locais e sistemas de apoio. A SAN envolve não apenas a 

disponibilidade de alimentos, mas que sejam seguros e nutritivos para atender as 

necessidades alimentares d a  p o p u l a ç ã o . Portanto, a garantia de segurança alimentar 

torna-se um desafio central para as autoridades locais e as organizações de apoio. 

 
Para enfrentar esses desafios, é necessário um planejamento abrangente que considere 

não apenas a oferta de serviços de assistência social, mas também estratégias específicas 

para assegurar a segurança alimentar dos migrantes e refugiados. 

 
Em 2023 foram atendidos 233 migrantes e refugiados na PSB; 643 na média complexidade 

e 2.247 indivíduos atendidos pelo NAMIR (alta complexidade). No período de 2023-2024 foram 

entregues aproximadamente 500 apoios alimentares as famílias de migrantes e refugiados. No 

mesmo período foram inseridos aproximadamente 60 migrantes e refugiados no mercado de 

trabalho, garantindo melhores condições de vida para 60 famílias, aproximadamente 230 

pessoas, visto que, com o acesso ao trabalho, garante-se uma renda fixa, diminuindo índices de 

vulnerabilidade e insegurança alimentar. 

 
Vale ressaltar que o Núcleo auxilia as famílias na inserção de programas sociais e 

benefícios eventuais, no qual todas as famílias atendidas pelo NAMIR inseridas no Cadastro 

Único, são passíveis de recebimento de benefícios sociais. Há o encaminhamento para a 

obtenção de documentos (CPF, Certidão de Nascimento, Carteira de Trabalho, dentre outros) e 

agendamento no SISMIGRA e SISCONARE para a solicitação do Protocolo de refúgio e 

solicitação de residência. São realizados os agendamentos na Polícia Federal e encaminhados 

para os demais serviços da Rede como CRAS, CREAS, Centro POP, espaços de Acolhimento 

Institucional, bem como órgãos intra e intersetoriais como SEJUDH, OAB, entre outros. 
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Figura 7. Distribuição do total de migrantes e refugiados atendidos em 2023 da Fundação Papa João XXIII nos diferentes 
níveis de proteção social. Fonte: NUSVISA/FUNPAPA, 2024. 

 
 
 
 

 
4.2 EDUCAÇÃO E ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 

 
As instituições de ensino, como escolas e creches são fundamentais no processo de 

formação dos hábitos alimentares saudáveis e de promoção de SAN da população. Em 

Belém, a gestão da rede municipal conta com Unidades de Educação Infantil, de Ensino 

Fundamental, Educação no Campo e Centros de Referência de Inclusão Educacional (CRIE), 

atendendo mais de 60.000 estudantes em toda a capital. 

Nos últimos 4 anos, a SEMEC realizou ações importantes e que estão direta ou 

indiretamente associadas a Promoção de SAN no ambiente escolar. Dentre eles a expansão da 

infraestrutura escolar, com a construção e reforma de mais de 80 escolas para receber a 

demanda crescente de matrículas. Isto incluiu melhorias nas instalações físicas como salas de 

aula ambientalizadas, bibliotecas, laboratórios e refeitórios. Houve também o investimento na 

formação continuada de profissionais da educação, através da capacitação em metodologias de 

ensino, uso da tecnologia educacional e abordagens inclusivas.  

Na área de alimentação e nutrição, os cursos e oficinas realizados estão o de Nutrição 

Responsiva idealizado pela USP em parceria com a SESMA e UNICEF, e o curso em formato 

EAD sobre Educação Nutricional e Alimentar no Ambiente escolar, realizado pelo IDEC em 

parceria com UNICEF e SESMA. 

A SEMEC também atua na promoção da inclusão digital, garantindo acesso a tecnologia; 

atualização do currículo escolar para temas socioemocionais, cidadania digital, e 

sustentabilidade; bem como o atendimento educacional especializado (AEE) para abranger os 

estudantes PCDs nas escolas regulares. 
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A Fundação Municipal de Assistincia ao Estudante (FMAE) é o órgão responsável pela 

execução do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) no município de Belém, 

utilizando os recursos financeiros específicos do Fundo Nacional para o Desenvolvimento da 

Educação – FNDE. Atualmente, são atendidos 67.000 estudantes, conforme o censo de 2023, 

abrangendo todos os alunos da educação infantil, ensino fundamental, médio e educação de 

jovens, adultos e idosos. 

A Fundação desenvolve ações voltadas a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional 

(SAN), conforme preconizado pela legislação do FNDE. O objetivo é garantir o aporte nutricional 

de qualidade para toda rede municipal, respeitando seus hábitos e costumes locais. Entre 

as principais atividades estão a elaboração de cardápios, formação de manipuladores de 

alimentos, avaliação antropométrica, avaliação da aceitabilidade dos cardápios e supervisão do 

programa. Além disso, a Fundação oferece um cardápio diferenciado para alunos com 

necessidades alimentares especiais, como intolerância a lactose e diabetes mellitus, bem 

como desenvolve projetos de educação alimentar e nutricional. 

 
Um desses projetos é o Seletividade Alimentar, criado em 2024, para ser executado no 

ano vigente, com o tema “Orientação para Introdução Alimentar Adequada”. Ele visa esclarecer 

aos familiares de crianças matriculadas nas creches (turmas de berçário) da Rede Municipal 

de Educação de Belém, com turmas de berçário, sobre a importância adequada a condução 

alimentar das crianças. Os objetivos específicos incluem favorecer a adesão a alimentação 

servida na escola, bem como, a rotina escolar, desestimular o consumo de alimentos pouco 

nutritivos em detrimento do consumo da alimentação escolar e promover a análise crítica e 

consciente das escolhas alimentares feitas pelos cuidadores das crianças e o seu 

desdobramento na saúde infantil. 

 
As escolas participantes desse projeto incluem EMEI Profa. Lúcia Soares Castro, EMEI 

Profa. Raimunda Lúcia Guerreiro, EMEI Pratinha, UEI São Josi, UEI Wilson Bahia de Souza, EMEI 

Venuzina Marinho de Souza, UEI Encanto do Saber, EMEI Jaime da Costa Teixeira, EMEI Profa 

Luzmarina de Melo Muniz, UEI Maracajá, EMEI Cotijuba, EMEI Canto do Uirapuru , EMEI Eri, 

Creche Casa Lar Cordeirinho de Deus , Creche Escola Íris Crianças aos Olhos de Deus, Centro 

Catequitico Santa Izabel da Hungria e Soc. Benef. Pequeninos de Cristo Creche Edelburga 

Queiroz. O cronograma da FMAE para execução do projeto está previsto para o mis de Agosto. 

 
Destaca-se também o desenvolvimento do projeto intitulado “Café da Manhã”, que atende 

atualmente 1022 alunos, a fim de promover a Segurança Alimentar e Nutricional dos estudantes 

da rede municipal, contribuindo para o desenvolvimento das habilidades psicomotoras do 

educando, também para o crescimento, o desenvolvimento, a aprendizagem e o rendimento 

escolar dessas crianças. 
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A inclusão de gêneros alimentícios da agricultura familiar foi uma outra 

abordagem utilizada na elaboração dos cardápios, e que tem gerado impactos positivos 

na alimentação escolar de Belém. Conta com uma diversidades de itens característicos 

da cultura alimentar local tais como macaxeira, farinha de tapioca, melancia, banana, laranja, 

manga bacuri , batata doce, açaí, coentro, cariru, jambu, chicória, abóbora jacarezinho, limão 

tahiti, polpa de goiaba, polpa de abacaxi e tangerina. Esses produtos são garantidos mediante a 

utilização de, no mínimo, 30% dos recursos federais provenientes da agricultura familiar, 

com a participação, em 2024, de quatros fornecedores aprovados na licitação: COPABEL, CASP, 

COOP MARITUBA e COOP BELÉM. 

A oferta de alimentos in natura advindos da agricultura fortalecem a inserção de bons 

hábitos alimentares e integram o alunado com a cultura alimentar regional. Nesse sentido, o 

projeto “Broca Saudável”, que preconiza a utilização de 20% do consumo de proteína vegetal 

pelo menos uma vez por semana, que visa promover uma alimentação mais equilibrada e 

sustentável. Esse projeto combina o fornecimento de fontes de proteínas vegetais do 

fornecedor convencional com a inclusão de hortaliças e frutas da agricultura familiar na 

elaboração dos cardápios, reforçando a valorização dos produtos regionais e incentivando 

práticas alimentares saudáveis entre os estudantes. 

Por fim, acrescenta-se o Projeto de Lei intitulado “Ambientes Alimentares Saudáveis”, 

com o objetivo de promover a SAN nas escolas municipais, através da oferta de alimentos 

saudáveis e a redução de alimentos ultraprocessados dentro e no entorno das mesmas, além 

de ações de educação alimentar e nutricional no curriculo escolar, com base nas diretrizes 

oficiais do Guia Alimentar para a Pupulação brasileira. O PL foi elaborado em parceria com IDEC, 

UNICEF, SESMA, SEMEC e FMAE, com apoio do poder legislativo da Bancada Mulheres 

Amazônidas. Encontra-se em trâmite na Procuradoria Geral do Município, em aguardo do 

parecer jurídico, e posteriormente encaminhado à Câmara Municipal de Vereadores para 

aprovação. 

 

 
4.3 COORDENAÇÃO DE POLÍTICAS DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

 
A COPSAN vem atuando diretamente junto a sociedade por meio de políticas - projetos 

e ações - que visam garantir o acesso a alimentação de qualidade e o combate a fome. As 

principais políticas desenvolvidas atualmente são: 

1. Projeto Cesta Nutrir Juntos: Ação que abrange desde a coleta da doação de 

alimentos, por parte dos permissionários, na Central de Abastecimento do Pará (CEASA) 

até a seleção, higienização, confecção de cestas hortifrúti e distribuição para 200 famílias 

semanalmente, na sede da COPSAN. Aproximadamente 95.000 cestas são distribuídas 

anualmente. Para mais, esse projeto envolve a avaliação e acompanhamento nutricional 

dos membros das famílias beneficiadas, além da oferta de oficinas e palestras sobre 
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manipulação de alimentos, bons hábitos alimentares e receitas sobre o aproveitamento 

total dos alimentos. 

2. Projeto Sopa Cidadã: Ação em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde – SESMA, 

Banco do Povo e feiras (“Feira da 25” – atual Romulo Maiorana), com a coleta de frutas, 

legumes e verduras para a produção de sopa preparadas na sede da COPSAN.PMB 

distribuídas em locais não específicos, para 500 pessoas por dia de distribuição. 

3. Projeto Pão do Caroço do Açaí: Ação desenvolvida em parceria com a Universidade 

Estadual do Pará – UEPA, que tem por objetivo central, elaborar produtos de panificação 

utilizando resíduos da indústria do beneficiamento do açaí (sementes) como ingredientes de 

enriquecimento nutricional nafabricação do pão. Por meio dessa parceria e o uso da pesquisa 

técnico-científica foram definidas as características físico-químicas, nutricionais e aceitação 

sensorial do produto. Além disso, a indústria de fabricação do pão enriquecido com a 

semente do açaí deve contribuir para a redução da poluição ambiental u r b a n a  

causada por este resíduo. A fabricação e distribuição desse produto ocorrem em ações 

estratégicas no âmbito das políticas praticadas pela Prefeitura Municipal de Belém. 

4. Projeto dos Bairros: Ação em parceria com a Central de Abastecimento do Pará 

(CEASA) que tem como prática a distribuição de Cestas Hortifrúti para públicos alvos em 

situação de vulnerabilidade socioeconômica. Ocorre duas vezes ao mês e efetua a 

distribuição de aproximadamente 200 cestas mensais. 

5. Comitê Gestor da Gastronomia: Ação intersetorial do governo municipal, tendo 

Companhia de Desenvolvimento e Administração da Área Metropolitana (Codem) como 

diretoria executiva, visa ações que possam fortalecer o selo Belém, Cidade Criativa da 

Gastronomia, concedido em 2015 pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (Unesco). A COPSAN atua ofertando oficinas nas ilhas de Belém sobre 

assuntos como a manipulação e o aproveitamento de alimentos. 

6. Projeto Ver-o-Cuidado: A Prefeitura de Belém, em parceria com a ONU Mulheres e 

com financiamento da Open Society Foundations, vem realizando um projeto inédito sobre o 

trabalho de cuidado realizado pelas mulheres. Nesse sentido, a COPSAN vem realizando 

ações integradas de apoio ao projeto, especialmente nas ilhas de Belim. 

7. Projeto Oficina nas Escolas de Belém: Ação desenvolvida pela equipe da COPSAN.PMB 

por meio da oferta de oficinas e palestras sobre questões alimentares e nutricionais para as 

escolas de Belém. 

8. Projeto Casa do Açaí: Ação em parceria com a SESMA e Vigilância Sanitária que tem 

como objetivo a qualificação de manipuladores de açaí, garantindo assim a segurança 

alimentar. Essa ação ocorre por meio da oferta de curso sobre a manipulação do fruto, por 

parte do Departamento de Vigilância Sanitária (Devisa) de Belém, como parte da política de 

saúde e segurança alimentar do município. O público alvo engloba comerciantes e 

manipuladores, que ao final do curso recebem a carteira de manipulação de alimentos. A 

capacitação ocorre uma vez por semana na sede da Coordenação dePolíticas de Segurança 

Alimentar e Nutricional – COPSAN. 
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4.4 SAÚDE 

 
 

As ações de SAN realizadas pela SESMA são coordenadas pela Referência Técnica de 

Políticas Nutricionais (RT Nutrição) do Núcleo de Promoção da Saúde, e segue as Diretrizes da 

PNAN. Em sua maioria, são ações transversais a outras áreas técnicas do setor tais como: 

Saúde da Criança e Adolescente, Saúde da Mulher, Saúde do Idoso, Medicamentos, Práticas 

Integrativas Complementares, Prevenção ao Tabagismo, Prevenção da Violência, Saúde Bucal, 

Saúde Mental, Saúde de Populações Especiais, Educação Popular em Saúde, Saúde PCDs, 

entre outros. 

Especificamente, a RT Nutrição vem atuando na execução e monitoramento de programas 

Nacionais como o Programa Bolsa Família, Programa Nacional de Suplementação de 

Micronutrientes  como Ferro e Vitamina A (este último foi desenvolvido um protocolo municipal 

para aquisição, distribuição e monitoramento das doses ofertadas), Programa Crescer 

Saudável, Programa Saúde na Escola, e de programas municipais como o Programa de alergia 

a Proteina do Leite de Vaca (APLV), no qual realiza a aquisição, armazenamento e distribuição 

de fórmulas especiais para crianças enquadradas nesta patologia. Também participa das 

compras públicas de alimentação enteral e de suplementação de formulas nutricionais em 

parceria com o Programa Melhor em casa, assim como atendendo as demandas espontâneas 

e judiciais do município. Além da compra dos gêneros alimentícios e contratação de empresas 

terceirizadas para a alimentação hospitalar e dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). 

Foram realizadas ações de Alimentação de Nutrição em parceria com a Referência 

Técnica de populações especiais, dentre elas palestras e oficinas na CASA RUA, um ambulatório 

especializado para a população em situação de rua, bem como com imigrante refugiados da 

População Warao tais como: projetos intersetoriais (SEMEC, SESMA, SESAN, FUNPAPA) de 

Educação Nutricional e Ambiental em abrigos publicos e particulares desta população; eventos 

de formação de abordagem especializada tanto para profissionais da gestão quanto formação 

de multiplicadores de orientação alimentar e nutricional, cujo publico alvo foram mulheres e 

adolescentes da etnia Warao (em parceria com ADRA, UNICEF); desenvolvimento do GUIA DE 

SAÚDE WARAO, uma cartilha desenvolvida em parceria com ADRA e UNIEF, para usuários e 

profissionais do município de Belém, com o objetivo de auxiliar a comuncação entre ambos, com 

infromações de saúde traduzidos para o idioma nativo, dentre elas, alimentação e nutrição. 

Aliada a execução e monitoramento de todas as políticas citadas, as ações de SAN 

pela RT Nutrição também foram direcionadas para educação permanente, com atividades tanto 

no ensino quanto na pesquisa. No Programa Saúde com Agente foi possível o treinamento de 

ACS para vários temas incluindo o da Alimentação Adequada e Saudável. Realizou-se os cursos 

de Nutrição Responsiva, Educação Alimentar e Nutricional (SEMEC), Capacita PMAN 2022, 2023 

sobre atualizações das políticas municipais de nutrição. Todos os treinamentos utilizaram como 

base a metodologia da Educação Popular em Saúde. Em 2022, a RT Nutrição realizou a pesquisa 
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o n - l i n e ”Mapeamento da Fome”, para avaliar o nível de Insegurança Alimentar e Nutricional 

do município, e assim direcionar as ações de saúde e nutrição para as regiões mais 

vulneráveis. 

Desde 2021 vem atuando em temas da Alimentação Escolar através de ações de 

alimentação e nutrição vinculadas ao PSE e Crescer Saudável, além de ter sido executado o 

projeto CANTINA NOTA 10! Em parceria com orgãos municipais (SEMEC, FUNPAPA), estaduais 

(SESPA, SEDUC) e UNICEF. O mesmo reuniu eventos e estratégias voltadas para temas de 

alimentação e nutrição adequada em ambientes escolares, os quais foram realizadas oficinas 

de formação com profissionais das gestão municipal de setores da saúde, assistencia social, e 

educação, incluindo as merendeiras, com a conquista de materiais educativos e ludicos para a 

realização da Educação Alimentar e Nutricionais nas escolas da rede municipal. Além disso, O 

Cantina Nota 10! Também desenvolveu ações como rodas de conversa com cuidadores, 

avaliação antropométrica dos estudantes e iniciou a implantação de hortas escolares em 

territorios estratégicos. 

A SESMA conta ainda com dois departamentos que atuam diretamente na Promoção de 

SAN: O Departamento de Atenção Básica (DEAS) e o Departamento de Vigilância Sanitária 

(DEVISA). Recentemente o município aderiu ao um projeto federal, Família Mais Saudável, que 

visa ampliar a cobertura populacional para 80%, com diversificação e a aumento quantitativo 

dos profissionais por território administrativo, o quais serão estruturadas equipes E-multi, 

incluindo a ampliação do quadro de nutricionistas. As ações de SAN do DEVISA se configuram 

especialmente na fiscalização de Unidades de Alimentação e Nutrição (UANS) no município, 

tanto em estabelecimentos comerciais quanto públicos, tais como as escolas, hospitais e 

restaurantes populares. O DEVISA também tem como subdepartamento a Casa do Açaí, 

responsável pela vigilância da qualidade higiênico sanitária do açaí comercializados em 

Belém. 

 
 
 

4.3 ECONOMIA E MEIO AMBIENTE 
 
 

As ações de SAN no setor da Economia e Meio Ambiente são gerenciadas pela SECON 

e SEMMA, respectivamente. As ações destas secretarias foram pautadas em reformas de 

feiras e mercados municipais. A SECON também ficou responsável pela pasta da 

Conferência da Agricultura Familiar realizada em 2022. Um evento que contou fortemente 

com a participação popular de pequenos produtores, com a realização de três pré 

conferências para o levantamento das demandas e desafios locais. Aconteceram em três 

distritos administrativos, onde estão localizados os principais centros de produção agrícola 

da capital: Cotijuba, Mosqueiro e Outeiro. A Prefeitura Municipal de Belém também fechou 

parceria com o Instituto Escolhas para a pesquisa que teve como objetivo verificar o 

potencial da agricultura urbana e periurbana de Belim. Um estudo de suma importância para 
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subsidiar as políticas de agricultura familiar no município. 

 

 

4.5 TRABALHO E RENDA 
 

Na perspectiva de que a promoção de SAN envolve geração de emprego e renda, a 

Prefeitura de Belém criou o programa de formação e capacitação profissional denominado 

“Donas de Si”. O nome fez jus à contemplação do público alvo feminino, demanda relacionada à 

grande maioria de mulheres microempreendedoras e chefes de família, incluindo mulheres 

trans. Objetivo do programa foi atender prioritariamente mulheres em situação de 

vulnerabildade beneficiárias do “Bora Belém”, para alcance da autonomia financeira. No entanto, 

também se expandiu para outros segmentos de jovens, públicos atentidos pelas Coordenadorias 

da Mulher (COMBEL), da Diversidade Sexual (CDS) e Antirracista (COANT), além do público 

masculino. Com a conclusão dos cursos, as alunas e alunos são direcionados ao cadastramento 

dos respectivos currículos no Sistema Nacional de Emprego (SINE) por meio do Portal do 

Trabalhador vinculado à SECON. Desde 2021, foram mais de 20 em áreas diversificadas como 

Tecnologia da Informação, Culinária e Gastronomia, Moda, Hotelaria, Turismo, Construção Civil, 

Mecânica, Estática entre outros, atendendo até início de 2024 mais de 2700 alunas e alunos, com 

previsão de alcance para 4000 beneficiários deste programa.  
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5. OBJETIVO GERAL 

 
 

Consolidar a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional em Belém do  
Pará. 

 
 

 
5.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 
 
 

 
Promover o acesso 
universal a alimentos 
saudáveis 

 
 
 
 
 

 
Reduzir a 
insegurança 
alimentar e a 
desnutrição 

 
 
 
 
 
 
 

Estimular a 
produção local 
de alimento 

 
 
 
 

 
Incentivar 
a educação 
alimentar e 
nutricional 

 
Fortalecer a 
participação 
social 
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I PMSAN BELÉM 

 
DIRETRIZES 
DESAFIOS 

AÇÕES 
METAS 
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6. DIRETRIZES, METAS, AÇÕES E DESAFIOS 

 
O I PMSAN Belém é fruto de uma construção coletiva, com participação de representantes 

de órgãos governamentais municipal e estadual, mas também contou com a forte presença da 

sociedade civil. A participação popular foi fundamental para o levantamento de demandas e dos 

desafios atuais encontrados na capital, pois grupos organizados que possuem legado histórico 

de acompanhamento. Esta contribuição ocorreu principalmente nos dois grandes momentos 

que antecederam a elaboração do plano, tanto na 1ª Conferência Municipal de SAN, quando na 

realização da Audiência Pública, tendo em vista as atualizações de demandas e decretos do 

governo federal, publicados posteriormente a data da conferência antes citada. 

As diretrizes propostas foram orientadas pelo lema da 6° Conferência Nacional de 

Segurança Alimentar “Erradicar a fome e garantir direitos com comida de verdade, democracia 

e equidade”. Os desafios, ações e metas foram distribuídos em 5 eixos de acordo com as 

dimensões do conceito de Segurança Alimentar e Nutricional da LOSAN (2006). Sendo estes: 1) 

Acesso regular e permanente a alimentos em quantidade e qualidade suficientes 2) 

Sustentabilidade Social 3) Sustentabilidade Econômica 4) Sustentabilidade Ambiental 5) 

Sustentabilidade cultural. 

As ações e metas deste PMSAN serão realizadas de acordo com as suas especificidades 

e estão disponibilizadas nos quadros a seguir: 
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1 º Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Belém 2024-2027 
 

 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A alimentação é um direito universal e inalienável. Espera-se que deste PMSAN, sejam 

realizadas, na prática, as ações propostas nos 5 EIXOS, para que o município de Belém se 

torne um modelo nas Políticas de promoção da Segurança Alimentar e Nutricional, garantindo 

assim o Direito Humano a Alimentação Adequada e Saudável e a Soberania Alimentar e 

Nutricional em todas as suas dimensões, para sua população. 

Neste sentido, reforçamos a importância do compromisso de Agenda Pública pelo poder 

executivo municipal, e o fortalecimento da intersetorialidade por todos os atores envolvidos, 

essencialmente a sociedade civil. 

A promoção de SAN é um dever de todos, por todos e para todos. 
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ANEXO 
 

ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL-COMSEAN BELÉM DO PARÁ. 

 
Aos trinta e um dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte quatro, reuniram-se em 
caráter extraordinário os membros do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional do município de Belém, Estado do Pará, em reunião extraordinária, sito na 
Coordenadoria de Políticas de Segurança Alimentar e Nutricional da Prefeitura de Belém 
localizada na travessa quatorze de abril onze vinte sete, bairro de são brás, iniciando às 
quatorze horas e trinta minutos obedecendo a segunda chamada de convocatória às quinze 
horas e deliberando a seguinte ordem do dia: 1) Apresentação e aprovação do primeiro Plano 
Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional do município de Belém do Pará; 2) O que 
ocorrer! A reunião foi presidida pela Senhora Gracieth Nascimento, Presidente do Conselho 
Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Belém, a qual fez uma sinopse dos 
avanços de Segurança Alimentar e Nutricional em Belém do Pará durante o governo do 
Prefeito Edmilson Rodrigues no período de dois mil e vinte e um a dois mil e vinte quatro até 
o dia presente desta reunião, após passou a palavra para a professora Dra. Merilene Silva 
Costa, que possibilitou fazer um esclarecimento do contexto do material apreciado naquele 
momento pelos conselheiros, no ato seguinte tivemos a palavra da senhora Dra. Carmem 
Brandão fazendo um histórico de vivência cronológica, sobre a atuação do sistema de 
segurança alimentar e nutricional com aproximadamente trinta anos de espera pelos 
munícipes de Belém do Pará, para a efetivação desse feito tão importante, muitos 
agradecimentos foram colocados pelos conselheiros ao grupo de trabalho, pela constante 
dedicação na construção do Plano, pela iniciativa da câmara municipal intersetorial de 
segurança alimentar e nutricional, que trouxe representações do conselho municipal de 
segurança alimentar e nutricional como indicadores de apresentação dos anseios da sociedade 
civil organizada no tema afim. Por fim tivemos o encaminhamento feito pela Presidente 
Gracieth Nascimento para que se iniciasse o regime de votação para aprovação do Primeiro 
Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, o que foi concordado por 
unanimidade, após tivemos no que ocorrer a justificativa da ausência registrada que o 
conselheiro José Maria Lopes Oeiras, o qual estava participando do evento G20 em Belém 
do Pará no mesmo horário da reunião e nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião 
extraordinária, a senhora Merilene Silva Costa secretária geral do Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional de Belém do Pará, foi a responsável pela lavratura da 
presente Ata da reunião presidida pela presidente do COMSEAN Belém senhora Gracieth do 
Nascimento, a qual assinou esta Ata. 
 
Belém 31 de outubro de 2024. 
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